
moüftlftF l#r{ "if,7}tt,
n explosão de duas mfnis. antipessoais oconída n" qu,nrr-t"irr,

na prall da Costa do Sol, em Maputo, é típica da acção desesta-
bilizadora de que o nosso PaÍs tem sido alvo. Ela é parte de uma
estratógla que se dtesenha desde a independência do nosso Pais:
as canetas armad'ilhadas, sg'bombas no 'Scala, a encomenda-brombo
gue assasslnou Ruth FlrEt, rádios armadllhados, engenhoo explosivos'
em vialuras..'.

Estas acções de terrot vísam proposlladanÌenle atingil o
cidadão soÍmtm.

A dimensão de bestiotidade destes crimes é ainda mais petente
quando constatamos qub muitos dos engenhos e os locais op6s são
colocados são suscepliveis de atiÍtgir crianças,

O adutto e a criança que íicaram gravernenle Íeridos'quinta-Íeira,
Íazem parte daquilo que a República da Âírica do Sul -e os bandldos
armados deíiniram como inimiigo: o Povo moçamblcano. Todos lós,
homens,. mulheres e ciianças, jovens e velhos. íomos 6sfini{6s como
ônimigo. lmpóe*e, porlanto, a agudização da nossa yigilância e espe.
ciais cuidados com as nossias crlanças.

As acçóes ale leÍror visam aÍectar a esla,bil idade psicológicj do
cidadão e criar um clima de inseguraÍrça na capital do nooso País.
Estas acções de terrorismo lêm cohcidido com as grayes crises in-
lemas doe países racistas vl:lnhoe - ontem' aconteceu na Rodést
e hoie prosseguem na ÁÍrica do Sul- e surgem num momenlc muilo
petigoso no processo polílica da Átrica Austral. Não é, pois. por, acaso
gue as acções que agora sê verlficam coineidem coÍn uma giaye
crlse no Governo e no Parlamento sul-aÍrÌcanos.

A rcoanpação de parte do terrilór'io angolano pelr ÁÍrim ôo Sul,
as ameaeas de Pretória ao Botswana e ao Zimbabwe, o golpe de
Estado no Lesqtho, o ãtrÍÌl€nto no Íornecirnento de ô{rrâs e munições
aos bandidos a'rmados eÍn Moçambique, são sínais èlaros de que as
íorças b€Ìicistas de Pre{ória não só aposlam em não cuniprir os
cornpromissos como pretendem também provocar uma escalada
de agressões em toda a'zona. Teltam desta Íormq impedir a conlinui-
dade das importantes acções viloriosas do ano Fassado dos Povos
nroçarnbicano, zimbabweans e sngolano, contra a dêseslabilização.

Pfetendern alnda fazer esquecer as slgnificativas vltórías que- o
Povo sul-africano iá rlcançou em mais de meio século cle luta êr
em especial, nos últimos dois anos de rebelião.

Em relação s Moçambique, as auloridades de Pretória deíinlram,
em íins de Novembro último. uma série de acções Ê sene{n em,pne€n-
didas quer p€los bandidos armados, quer por unidades especia,llzadas
do exército sul-africano .

O principal eixo desta esca,lada na. pfovíncia de Maputo, é o
ataque ao sistemg Íenoviário e à linha de transporte de energia eléc.
trica, Esta escalada oo.rrÌeçou em Dezembro. com r sãbolagem a u,mâ
ponle Íerroüária lmportante e seguiu-sg com alaques regularês à
llnha Íérrea (a comboios) Mapulo/Suazilândla e sabolagens à .linha
de tanspo'rte de energia Nkanatiport/Mapulo.

Os assassin,atos de pessoas indefesas 63, perìteria do Maputo e
o rebentamenlo de alguns explosivos dirigidos contra cìvis, completam
esle quadro de acções terrorislas decldidc pelas autor.idades sul-
-aíricanas.

Quanto a eslas acçóes, é importanle recordar uma passagem no
itiárid dos bandidos armados capfuradc ern Case Banana, em-Agosto
do ano pas.sado e iá tornad<i público pêlo nosso Gorrerno. Dlz q: 96.
gadeiro Van Tonder. na colrma referente a 18 e'19 de Agosto de
1984: ttQuanto ao maler,ial para a guerilha urblna, vamos mandar.
mas não todo o tipo de malet'ial pedido porque há algumas bombas
que Íoram morúadas na RSA e lsto cornproftele-nos, perante o Acordo
do lncomátl, para tal yâmos mandar bombas .relógio e . maquinismo
temporáríos prra |rabalhaern com explosivosn.

Portanlo, as exploeões de qulnta-Íeìra nãe são ur 
"."o 

i=ãirío.'
Elas Íazern parte de toda a acção desesÌabÌlizadora lancada peta 'RÂS

conlra RPM e o seu poyo, Eslamos peranle decisões tomarlas tc
mais alto nível pelas aúoridades sul-africanas. Estamos perante uïn
tpo de terrorismo muito esp€cíftco: o lerrorismo de Estado. Hoie não
pode haver dúúdas de que o Estado sul.aíricano é terrotista, nr nrais
compNeta acepção do termo.

A potémica sobre o terçismo de Estsdo está acesa noc paises
otÍdentais. As agêncfes no$slosas internacionris têm dado rmpto
desfaque a medidas punitivas que vão desde r ameaçe militar à
aplicação de sanções económr'cas contra eslados acusados de res.
ponsabllidade em actos der terrorismo.

Ê siúomática a cornplacêrrcia com que os rmsmos países ocl
dentais tratam o tefforlsnro do Estado sul-aÍriceno,,


